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Les 31 octobre et 1er n o v e m b r e 1993, la Corse a connu un épisode 
p l u v i e u x d ' u n e a m p l e u r et d ' u n e i n t e n s i t é e x c e p t i o n n e l l e s , f a i s a n t d e 
n o m b r e u s e s v ic t imes et causant d ' i m p o r t a n t s dégâts . Cet art ic le décrit le 
contexte météorolog ique à l 'origine de cet événement ainsi que les quantités 
de p r é c i p i t a t i o n s m e s u r é e s p e n d a n t l ' é p i s o d e et les d é g â t s qu'i l a occa -
s ionnés. Cette étude permettra pour l 'avenir de réduire les conséquences de 
tels p h é n o m è n e s . U n é p i s o d e de ce g e n r e n'est c e p e n d a n t pas u n i q u e en 
Corse : des chroniques historiques témoignent d 'événements s imilaires dans 
le passé. 
O n 1993 October the 31st and N o v e m b e r the lst , Corsica had to face 
u p to an except iona l ly severe ra iny ep i sode , m a k i n g a lot of v i c t ims and 
significant damages . This paper describes the meteorological s ituation which 
led to this event , toge ther with the reg is tered rain a m o u n t s and wi th the 
result ing damages . This study will al low to reduce the future potential effects 
of such a p h e n o m e n o n . Nevertheless , such an occurrence is not the first in 
Corsica : historical reports give evidence of s imilar events in the past. 
Le 2 3 s ep t embre 1993 , la Corse a connu un ép i sode de p lu ies torrent ie l -
les ; en quelques heures, on a recueilli plus de 200 m m dans la région bastiaise et 
406 m m sur le Cap Corse . Ensu i te , le m o i s d ' o c t o b r e a été pa r t i cu l i è r emen t 
arrosé, no tamment les 1-2, 6-7-8, 13-14, 20 au 2 3 , 29-30. Les cumuls sur 30 jours 
ont dépassé 100 m m sur la moit ié ouest de l ' î le , et 200 m m sur le relief, valeurs 
déjà supérieures aux normales mensuel les . 
Mais les 31 octobre et 1er novembre 1993, l ' I le de Beauté est frappée par 
un épisode pluvieux d ' une ampleur et d ' une intensité except ionnel les , atteignant 
l es p r o p o r t i o n s d ' u n v é r i t a b l e c a t a c l y s m e aux l o u r d e s c o n s é q u e n c e s : de 
nombreuses vict imes et des dégâts importants sont à déplorer. 
C e t a r t i c l e d é c r i t la s i t u a t i o n m é t é o r o l o g i q u e a y a n t e n g e n d r é c e 
phénomène, et donne les valeurs de précipitations remarquables associées et une 
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liste des dégâts occas ionnés . A titre de compara ison , on évoque des si tuations 
p a s s é e s s e m b l a b l e s a y a n t a f f ec t é l ' e n s e m b l e d e l ' î le a i n s i q u e les c r u e s 
historiques du Rizzanèse, no tamment celle de 1892. 
SITUATION 
MÉTÉOROLOGIQUE 
ET ÉVOLUTION 
LES 31 OCTOBRE ET 
1ER NOVEMBRE 1993 
A 500 hPa Le d imanche 31 octobre, alors que le min imum centré la veil le entre la 
C o r s e et le Gol fe du L ion p ivo t e ve r s le nord en se c o m b l a n t , la s i tua t ion 
d ' a l t i t u d e sur les r ég ions m é d i t e r r a n é e n n e s est d é s o r m a i s rég ie par le vas te 
m i n i m u m froid centré au sud-ouest du Portugal . A l 'avant de ce min imum, un 
courant de sud-ouest , associé à une advection chaude, s 'établit du Maroc au sud-
est de la France et au nord de l ' I tal ie. Durant toute la pér iode, le flux touchant les 
rég ions du nord de la Méd i t e r r anée reste diffluent et peu rap ide , de 10 à 15 
noeuds ( f ig . l ) . 
D e u x t a l w e g s de c o u r t e l o n g u e u r d ' o n d e v o n t 
circuler dans ce flux et atteindre les régions proches de la 
Corse et du Golfe de Gênes , le premier dans la nuit du 
31.10 au 1.11, le second dans la nuit du 1.11 au 2 .11 . Ces 
talwegs sont parfois difficiles à suivre à ce niveau, mais 
les champs de tourbillon absolu (fig.2) et de géopotentiel 
analysés à 700 hPa confirment leur présence. 
Du 31.10 au 2 . 1 1 , le min imum du large Portugal 
é v o l u e l e n t e m e n t en d i r e c t i o n du n o r d - o u e s t e n se 
comblant . A partir du 2 .11 , il est repris dans la circulation 
atlantique, sous forme de fond de ta lweg. 
Figure 1 - Analyse à 500 hPa le 31.10.93 à 12 h UTC. 
Altitude en mètres, températures en °C. 
Etablissement du régime de sud-ouest sur le bassin occidental 
méditerranéen, à l'avant du vaste minimum de l'ouest du 
Portugal. 
A 850 hPa P e n d a n t t o u t e la p é r i o d e , c ' e s t u n r é g i m e d e s u d - e s t m o d é r é q u i 
p rédomine (15 à 25 noeuds en général) de la Sicile à la Corse et au sud-est de la 
France , en bordure d ' une part des basses valeurs du Portugal , d 'au t re part des 
hautes valeurs relatives établies du Danemark à l ' I tal ie. Associé à ce courant , un 
réchauffement (2°C environ) s 'est produit sur le sud-est de la France . Le flux 
s 'or iente au secteur sud-ouest sur la Corse au cours de la nuit du 1 au 2 .11 . 
Masse d'air n est à remarquer que, dès le 30.10, les sondages observés révèlent une 
masse d 'a ir humide et instable en Médi terranée, en particulier aux alentours de la 
Corse. D'a i l leurs des précipi tat ions parfois assez importantes se sont produi tes 
les 29 et 30.10 en Corse, en liaison avec le m i n i m u m d 'a l t i tude résiduel (voir 
analyse à 500 hPa) . Le régime de sud-ouest d 'a l t i tude qui s ' installe à partir du 
31 .10 draine une masse d 'a i r déjà humide . De plus l ' advec t ion chaude qui se 
produit à 500 hPa est en quelque sorte " c o m p e n s é e " par l 'advect ion chaude de 
basses couches (visible à 850 hPa mais surtout en très basses couches) et le profil 
de la masse d 'a ir reste toujours très instable. 
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Figure 2 - Analyse du tourbillon absolu à 
500 hPa le 31.10.93 à 12 h UTC. 
Lorsque les conditions favorables à 
une convection organisée sont réunies, 
c'est généralement le passage d'un 
talweg de courte longueur d'onde dans 
le flux d'altitude qui semble déclen-
cher les phénomènes convectifs. 
Soupçonnés, mais difficiles à suivre 
sur les champs de géopotentiel (fig. 1), 
ces petits talwegs apparaissent mieux 
sur le champ de tourbillon absolu, ici 
sous la forme de noyaux à 14 (10 5 s ') ; 
les valeurs supérieures à 10 
correspondent à un tourbillon 
cyclonique. Pris dans le flux, ils vont 
atteindre la Corse. 
Figure 3 - Pointage des observations de surface du 31.10.93 à 18 h UTC. 
Remarquer les forts vents d'est, de la Corse au littoral varois. 
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En surface Le 31.10, une zone dépressionnaire (995 hPa) est centrée au sud-ouest du 
Portugal alors q u ' u n e vaste zone ant icyclonique est axée de la Mer du Nord à la 
M e r N o i r e . C e s d e u x é l é m e n t s p e r d u r e n t p e n d a n t la p é r i o d e é t u d i é e , la 
d é p r e s s i o n du P o r t u g a l se 
d i r i g e a n t à p a r t i r du 1.11 
ve r s le Golfe de G a s c o g n e 
en se comblant lentement . 
La progress ion de la 
cel lule dépress ionnai re vers 
le bassin médi terranéen et le 
b l o c a g e d e l ' a n t i c y c l o n e 
en t r a înen t un r e s s e r r e m e n t 
du g rad ien t en t re ces deux 
c e n t r e s d ' a c t i o n . P a r 
a i l l e u r s , la g é o g r a p h i e de 
b a s s e s c o u c h e s ( A l p e s du 
s u d , m o n t a g n e c o r s e ) fai t 
q u ' u n fort courant forcé de 
sec teur est s ' é tabl i t du sud 
du Golfe de Gênes j u squ ' au 
l a rge i m m é d i a t de la Cô te 
d 'Azu r (fig. 3) . 
E n t r e l e s d e u x 
cent res d ' ac t i on pr inc ipaux 
p r é c i t é s s ' i n s t a u r e u n e 
circulation perturbée pluvio-
o r a g e u s e . A n o t e r q u e les 
p r é c i p i t a t i o n s l e s p l u s 
i n t e n s e s v o n t se p r o d u i r e 
lors de la const i tut ion, sur la 
Corse orientale, de sys tèmes 
convectifs régénératifs (voir 
e n c a d r é c i - c o n t r e ) q u a s i -
stat ionnaires : une première 
fo i s d a n s l ' a p r è s - m i d i du 
31 .10 j u s q u ' a u début de la 
nuit suivante , une deux ième 
f o i s en s o i r é e du 1.11 et 
durant la nuit suivante. 
Il semble que le régi-
me d 'es t à sud-est de basses 
couches , venant buter sur le 
relief de la Corse , ait const i -
t u é d a n s c e t é p i s o d e u n 
forçage décis i f par conve r -
gence en basses couches . 
Les systèmes convectifs régénératifs de méso-échelle 
ou "systèmes en V" 
A u x E ta t s -Un i s , d e s t r a v a u x on t m o n t r é q u e d e n o m b r e u x é p i s o d e s d e p réc ip i t a t i ons 
excep t ionne l les éta ient dus à des s t ruc tu res n u a g e u s e s convec t i ves iso lées d e g r a n d e 
ex tens ion et ayan t une du rée de v ie de p lus ieurs heures : les C o m p l e x e s Convec t i f s d e 
M é s o - é c h e l l e ( M C C ) . M a d d o x (1980) e n a décr i t les ca rac té r i s t i ques . U n M C C a é té 
r e c o n n u pour la p r e m i è r e fo is e n E u r o p e par les s e r v i c e s de l ' INM ( Inst i tu t N a t i o n a l 
M é t é o r o l o g i q u e e s p a g n o l ) su r la r é g i o n d e V a l e n c i a , le 20 o c t o b r e 1 9 8 2 ( R i v e r a et 
R i o s a l i d o , 1 9 8 6 ) . D e s é t u d e s u l t é r i e u r e s o n t m i s e n é v i d e n c e , s u r l e s c ô t e s 
m é d i t e r r a n é e n n e s e s p a g n o l e s et f r a n ç a i s e s , d e s s t ruc tu res s e m b l a b l e s m a i s d e p lus 
f a i b l e e x t e n s i o n (et n e r é p o n d a n t d o n c p a s a u x c r i t è r e s t r è s s t r i c t s d é t e r m i n é s pa r 
M a d d o x pour les M C C ) , éga lemen t responsab les de for tes préc ip i ta t ions. D a n s ces deux 
pays , on a pr is l 'habi tude de n o m m e r S y s t è m e s Convec t i f s de Méso -éche l l e (MCS) de 
te l les s t ruc tures. El les possèden t un for t d e g r é d 'o rgan isa t ion in terne et son t do tées d 'un 
cyc le de v ie p ropre . 
D a n s le sud -es t d e la F rance , b e a u c o u p d e ces M C S on t u n e s igna tu re t rès par t icu l ière : 
ils p résen ten t sur les images satel l i ta le et radar la f o rme carac tér is t ique en "V" des o rages 
v io len ts , ce "V" po in tant ve rs l 'amont du f lux de m o y e n n e t roposphè re . La po in te du "V", 
ou ver tex , s ta t ionna i re , est g é n é r a l e m e n t la zone des s o m m e t s nuageux les p lus é levés , 
des préc ip i ta t ions les plus in tenses et des m o u v e m e n t s ver t i caux les p lus pu issants . D e s 
ce l l u l es o r a g e u s e s s 'y r é g é n è r e n t s a n s c e s s e a v a n t d 'ê t re e m p o r t é e s par le f l ux d e 
m o y e n n e t roposphè re , donnan t sur les images radar un aspec t carac tér is t ique de "train 
d 'échos" . 
L 'accumula t ion des préc ip i ta t ions sous la po in te du "V" peut donne r des hau teurs d 'eau 
d e p lus ieurs cen ta ines de m m pendan t les 3 à 8 heu res de v ie du p h é n o m è n e . Sur une 
a n i m a t i o n d ' i m a g e s s a t e l l i t a l e s , l ' e n c l u m e n u a g e u s e c o m m u n e à t o u t e s les c e l l u l e s 
g é n é r é e s a l 'a l lu re d ' u n p a n a c h e d e f u m é e d o n t les b o r d s t r a n c h é s c o n s t i t u e n t les 
b ranches d u "V". 
L e s p r é v i s i o n n i s t e s d u s u d - e s t d e l a F r a n c e o n t d ' a i l l e u r s c o u t u m e d e n o m m e r 
f a m i l i è r e m e n t " p a n a c h e s " c e s s y s t è m e s s o u v e n t g é n é r a t e u r s d e p r é c i p i t a t i o n s 
d i luv iennes e t d e c rues sub i tes et to r rent ie l les . 
Les t r a v a u x d e Sco f ie ld (1985) su r les s t ruc tu res c o n v e c t i v e s r e s p o n s a b l e s d e fo r tes 
p réc ip i t a t i ons et d e c r u e s s u b i t e s a u x E t a t s - U n i s on t m is e n é v i d e n c e d e s s y s t è m e s 
convec t i f s de méso-éche l l e p résen tan t d e n o m b r e u s e s s imi l i tudes avec nos "panaches" , 
tan t au n i veau de la s t ruc ture qu ' à ce lu i d u con tex te mé téo ro log ique d a n s lequel ils se 
d é v e l o p p e n t . Il s ' ag i t d e s " w e d g e s " (co ins ) e t d e s " r e g e n e r a t i v e S y s t e m s " . Le t e r m e 
f rança i s e m p l o y é par nos se rv i ces de prév is ion pour dés igne r ces s t ruc tu res d a n s les 
é t u d e s d e s i t u a t i o n s e s t " s y s t è m e c o n v e c t i f d e m é s o - é c h e l l e r é g é n é r a t i f q u a s i -
s t a t i onna i r e " ou p lus s i m p l e m e n t " s y s t è m e régénéra t i f " . C e s o r g a n i s a t i o n s o r a g e u s e s 
s e m b l e n t a v o i r é t é à l ' o r i g ine , e n t r e a u t r e s , d e s é p i s o d e s r e m a r q u a b l e s d e N î m e s 
(3 .10 .88 ) , N a r b o n n e (5 .08 .89 ) , C h â t e a u n e u f d u P a p e (30 .07 .91 ) , V a i s o n la R o m a i n e 
(22 .09.92) , Aies - Per tu is et A i x en P r o v e n c e (22.09.93) ou C a p C o r s e (23.09.93) (voir, 
par exemp le , R iv ra in , 1992 et B e n e c h et a l . , 1993) . 
ÉVOLUTION DU 
SYSTÈME CONVECTIF 
RÉGÉNÉRATIF 
Dimanche 31 octobre C'es t entre 13 et 15 h U T C que le déve loppement d 'un sys tème convectif 
régénératif quasi-s tat ionnaire c o m m e n c e à se dessiner sur l ' imager ie satellitale 
(forme caractérist ique en "V" , sommets froids, etc.) . Il se situe entre La Chiappa 
et Alér ia (fig. 4) . D ' au t r e s sys tèmes nuageux, apparemment moins actifs, sont 
également visibles sur le nord de l ' î le . 
D 'o r e s et déjà, les précipitat ions du 3 1 , s 'ajoutant à celles des 29 et 30, 
vont occasionner les premiers dégâts dès 12 h dans le sud de l ' î le. Dans l ' après-
midi , les d o m m a g e s vont devenir importants : ponts du Travu et de la Solenzara 
détruits, nombreuses routes inondées, . . . L ' é t endue des zones sinistrées ne fera 
qu ' augmen te r au cours des 24 heures suivantes. 
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Figure 4 - Principales communes et principaux sites figurant dans l'article 
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Figure 5 - Image obtenue par le canal infrarouge du satellite Météosat le 31.10.93 à 19 h UTC. 
On remarque la présence d'un système convectif régénératif sur la Corse orientale. 
Sur l ' imager ie satellitale, la pér iode de 18 à 21 h U T C correspond à la 
signature la plus nette du système convectif précité sur la Corse orientale (fig. 5). 
Les in tens i tés de préc ip i ta t ions dev iennen t ex t r êmes par endro i t s : la ce l lu le 
c o n v e c t i v e , q u i s ' e s t f o r m é e s u r la r é g i o n d e S o l e n z a r a p o u r g a g n e r 
progress ivement la région bastiaise, va remonter les vallées orientées en versant 
Es t et f r anch i r en C o r s e du S u d l ' a r ê t e de l ' I n c u d i n e , ce qu i a p o u r effet 
d 'appor ter des quanti tés d ' eau ext rêmement importantes sur les hauts bassins de 
la S o l e n z a r a , du C a v u , de l ' O s u , du R i z z a n è s e et du F i u m i c c i c o l i (f ig. 6) . 
Cependant , les fortes précipitat ions en Corse ont débuté bien avant cette pér iode. 
On regre t te ra de n ' a v o i r pu les a p p r é h e n d e r p lus r a p i d e m e n t à l ' a i de d ' u n e 
couverture radar de la zone. 
De 21 à 24 h U T C , bien que de fortes précipitat ions se produisent encore 
sur la Cor se o r ien ta le , le s y s t è m e convec t i f p r inc ipa l est d é s o r m a i s en vo ie 
d 'a t ténuat ion. 
Lundi 1er novembre Malgré la d ispar i t ion p rog res s ive du sys t ème convec t i f régénérat if , la 
situation pluvio-orageuse persiste ; des cellules orageuses , remontant de la Mer 
Tyrrhénienne, viennent toucher la côte orientale, le relief et m ê m e le nord de l ' î le 
avec des intensités encore localement importantes . Le vent d 'es t à sud-est souffle 
encore, avec une force comparab le à celle de la veille. 
Progress ivement , l 'act ivi té p luvio-orageuse ne touche plus que la Haute-
Corse. Les vents forts s 'a t ténuent sauf sur le Cap Corse. 
De 15 à 18 h U T C , un nouveau s y s t è m e convec t i f régénéra t i f quas i -
stationnaire est en formation sur la côte orientale de la Corse à hauteur de Bastia. 
L ' a é r o p o r t de Bas t i a -Po re t t a est i solé dans l ' a p r è s - m i d i et le res tera la nui t 
suivante. 
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PRINCIPAUX SOMMETS 
ET COURS D'EAU 
DE LA CORSE 
Figure 6 - Principaux sommets et cours d'eau de la Corse 
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Vers 20 h U T C , un d e u x i è m e sys t ème convect i f régénérat i f se forme, 
toujours sur la côte orientale mais plus au sud, aux environs de Solenzara. De 20 
à 22 h UTC, les deux sys tèmes vont coexister (fig. 7). 
De 21 à 24 h U T C , le p r e m i e r a m a s c o n v e c t i f m e u r t a l o r s q u e le 
deuxième remonte progress ivement vers le nord en suivant la côte. 
Figure 7 - Image obtenue par le canal infrarouge du satellite Météosat le 01.11.93 à 21 h UTC. 
De 20 à 22 h UTC, 2 systèmes convectifs régénératifs coexistent sur la Corse orientale et la mer Tyrrhénienne. 
Mardi 2 novembre De 00 à 03 h U T C , le sys tème convectif, maintenant à hauteur de Bastia, 
s 'a t ténue également progress ivement . Vers 03 h U T C , le vent s 'or iente au nord-
ouest à Bastia, marquant la fin des fortes précipitat ions. 
DÉROULEMENT DU 
PHÉNOMÈNE 
PLUVIEUX 
La j o u r n é e du 29 o c t o b r e 1 9 9 3 a dé jà é té m a r q u é e p a r d e s p l u i e s 
relat ivement abondantes sur la Corse du Sud. Des orages sont enregistrés sur le 
Sartenais (122 m m ) . Le 30, une cinquantaine de m m tombent sous orage sur les 
r é g i o n s d ' A l é r i a , G h i s o n i , B a s t i a ; on m e s u r e j u s q u ' à 1 2 2 m m à T o r r a -
Vescovato . 
Le 3 I, avant le lever du soleil, de forts orages précurseurs touchent déjà 
les régions du Fiumorbu au Nebbiu, donnant par endroits de 50 à 80 m m . 
Les p lu i e s r e p r e n n e n t d a n s la m a t i n é e du 31 sur la C o r s e du Sud et 
gagnent le nord ; les régions de Solenzara, Ghisoni et Alér ia sont atteintes en fin 
de m a t i n é e . C e s p l u i e s s ' i n t e n s i f i e n t en d é b u t d ' a p r è s - m i d i p o u r d e v e n i r 
violentes dans la nuit du 31 au 1er ; elles se prolongent au cours de la journée du 
1er, en particulier dans la mat inée où de fortes intensités sont observées . Puis les 
for tes c e l l u l e s p l u v i o - o r a g e u s e s r e m o n t e n t ve r s le n o r d et i n t é r e s s e n t p l u s 
p a r t i c u l i è r e m e n t la f a ç a d e o r i e n t a l e du d é p a r t e m e n t ( r e l i e f et p l a i n e s ) , le 
F iumorbu , le Mor iana i s , la Cas tagnicc ia , l 'A lesan i , la Cas inca , la Marana , la 
région bastiaise, le Nebbiu , la Conca d 'Oru (fig. 8) et une partie du sud du Cap 
Corse . Sur ces dernières rég ions le m a x i m u m d ' in tens i t é se manifes te en fin 
d 'après-midi et en début de nuit (intensités atteignant 40 mm/h pendant 3 à 4 h) . 
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Les cartes des isohyètes (fig. 9, 10 et 11) permettent de localiser les 
forts noyaux de précipi tat ions et leur extension géographique . On remarquera 
la taille impressionnante de la zone ayant reçu plus de 300 m m en 48 heures et 
les deux totaux de Torra-Vescovato (701 m m ) et du Col de Bavella (906 m m 
dont 780 m m pour la seule journée du 31) ; à l ' opposé , sur tout l 'ouest de la 
Corse, montagnes de Haute-Corse comprises , il a très peu plu. 
Il convient de signaler que la totalité de l ' ép isode pluvieux recalé sur 
48 heures entre le 31.10.93 à 01 h U T C et le 02 .11.93 à 01 h U T C donne un 
cumul supérieur pour de nombreux postes : 
- Solenzara-Vent iser i , 4 5 3 m m , 
- San Giul iano, 513 m m (source INRA) , 
- Bastia-Poretta, 390 m m , 
- Oletta Padulle, 460 m m (source O E H C ) , 
- Tor ra -Vescova to , 820 m m (source S E M A ) . 
Sur la Corse du Sud, les z o n e s les p lus a r rosées (p lus de 4 0 0 m m ) 
s 'é tendent du bassin de la Solenzara à celui de l 'Osu pour les versants est, et 
concernent les hauts bassins du Rizzanèse et du Fiumiccicoli pour les versants 
ouest. 
Figure 8 - Repérage des principales micro-régions de Corse 
Sigles utilisés 
B C E O M : Bu reau Cent ra l pour 
les E q u i p e m e n t s d 'Ou t re -Mer 
E D F / D T G : Electr ic i té de 
F rance . D i rec t ion T e c h n i q u e 
Géné ra l e 
E N S : Eco le No rma le 
Supér ieu re 
I N R A : Insti tut Nat iona l de la 
R e c h e r c h e A g r o n o m i q u e 
O E H C : Of f ice de l 'Equ ipement 
Hydrau l ique de la Co rse 
S E M A : Serv ice de l 'Eau et des 
Mi l ieux Aqua t i ques 
T a b l e a u : H a u t e u r s r e m a r q u a b l e s d e p r é c i p i t a t i o n s ( e n m m ) r e c u e i l l i e s d u 
3 1 . 1 0 . 9 3 à 0 6 h U T C a u 0 1 . 1 1 . 9 3 à 0 6 h U T C et d u 0 1 . 1 1 . 9 3 à 0 6 h U T C a u 
02 .11 .93 à 06 h U T C et c u m u l sur 48 heures 
Sur la Corso du Sud 
Pluies du 31.10 Pluies du 01.11 Cumul Altitude (m) Source 
Sari Solenzara 284 72 356 3 
Quenza parc à cerfs 200 200 400 760 
Marghese 191 97 288 980 OEHC 
Col de Mêla 198 98 296 1068 
Co ldeLarone 280 144 424 610 OEHC 
ColdeBave l la 780 126 906 1180 ENS 
Sur la Haute-Corse 
Solenzara BA126 312 134 446 17 
Ventiseri Mignataja 290 91 381 25 
Ghisoni 247 140 387 658 
Venaco 163 94 257 571 
Aléria 204 102 306 10 
Alistro 209 78 287 47 
SanGiul iano 226 180 406 65 INRA 
La Porta 200 115 315 650 
Bastia-Porefta 128 232 360 10 
Oletta (Padulle) 172 266 438 55 OEHC 
Bastia Montesoro 108 140 248 65 
CapSagro 59 71 130 111 
Corte 145 70 215 384 
Torra-Vescovato 222 479 701 42 SEMA 
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Figure 9 - Précipitations du 31.10.93 à 06 h UTC au 01.11.93 
à 06 h UTC sur la Corse (en mm). La majeure partie 
de la côte orientale reçoit plus de 200 mm, 
plus de 300 mm sur la vallée de Solenzara. 
A noter, la valeur de 780 mm en 24 heures au col de Bavella 
(source : ENS). 
Figure 10 - Précipitations du 01.11.93 
à 06 h UTC au 02.11.93 à 06 h UTC sur la Corse 
(en mm). On recueille encore 200 mm en amont 
du Rizzanèse et plus de 300 mm 
sur la région bastiaise : 479 mm à Torra-Vescovato 
(source : SEMA). 
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Sur la Haute-Corse , c'est le Fium Orbo qui est touché 
le 31 en fin d 'après-midi et en soirée (bassins du Travo , de 
l 'Abatcsco , du Tagone et du Tav ignano) ; le 1er les pluies 
affectent l 'Alesani (bassin de la Bravone) , la Casinca (bassin 
du Fium Alto) , la Marana (bassins du Golo et du Bevinco) , 
enfin la Conca d ' O r o et le Nebbio (bassin de l 'Al iso) . Dans 
tous ces bass ins , les r iv ières ont vu leur débi t s ' acc ro î t re 
é n o r m é m e n t , t e l s d e s " o u e d s " , n o t a m m e n t c e l l e s de la 
Marana. 
L ' encadré ci-dessous donne les intensités maximales 
horaires relevées sur l 'épisode. 
M a r g h è s e 42 ,6 m m de 16 à 17h le 31 
4 4 , 9 m m d e 0 7 à 0 8 h le 01 
V e t a E D F 42 ,4 m m d e 2 0 à 21 h le 31 
Co l de Mê la 25 ,0 m m de 11 à 12h le 31 
Co l d e Bave l la 60 ,8 m m de 12 à 13h le 31 
69,1 m m de 13 à 14h le 31 
Les h is togrammes des p luviographes disponibles (fig. 
1 2 a à 12 f ) t é m o i g n e n t d e la p e r s i s t a n c e d e v i o l e n t e s 
intensités pendant plusieurs heures. 
Figure 11 - Précipitations du 31.10.93 à 06 h UTC 
au 02.11.93 à 06 h UTC sur la Corse (en mm). 
On remarque l'importance de la zone ayant reçu plus de 300 mm 
en 48 heures. Les valeurs les plus importantes ont été relevées 
dans la région bastiaise, 701 mm à Torra-Vescovato 
(source : SEMA), et au col de Bavella, 906 mm 
en amont de la Solenzara (source : ENS). 
VENTS 
REMARQUABLES 
ET AUTRES 
MANIFESTATIONS 
ATMOSPHÉRIQUES 
La p e r t u r b a t i o n p l u v i o - o r a g e u s e est c a r a c t é r i s é e pa r d e s p a s s a g e s 
success i fs de g ra ins v io len ts . Les nuages d ' o r a g e à forte ex tens ion ver t ica le 
(cumulonimbus) , pris dans un flux rapide d 'est-sud-est , génèrent , à leur passage, 
de fortes rafales de vent part icul ièrement sur toute la côte est de l ' î le et sur les 
crêtes des reliefs orientaux (voir encadré ci-dessous) . 
Rafa les de v e n t (v i tesse et d i rect ion) enreg is t rées p e n d a n t l 'ép isode 
Le 31 oc tob re : Le 1er n o v e m b r e : 
C a p C o r s e 90 km/h 120° Al is t ro 72 km/h 080° 
Al is t ro 65 km/h 100° Bas t ia -Pore t ta 6 1 k m / h 100° 
Olet ta 83 km/h 0 8 0 " 
Ile R o u s s e 83 km/h 0 8 0 ' 
Les orages ont été accompagnés de manifestat ions électriques intenses : 
éclairs et tonnerre très forts et pra t iquement cont inus sur plusieurs pér iodes de 3 
à 4 heures. 
r yv 
LES DEGATS Le plan Orsec a été déclenché le 1er novembre à 12 h légales sur la Corse 
du Sud, à 2 2 h 15 légales sur la Haute-Corse et n ' a été levé que le 9 novembre à 
12 h. 
Il a n é c e s s i t é les r en fo r t s de la S é c u r i t é c iv i l e du c o n t i n e n t a v e c 4 
sect ions de la Sécuri té civile (120 hommes) , le Génie opérat ionnel des sapeurs-
20 La Météorologie 8e série - n° 6 - juin 1994 
Figure 12a - Précipitations horaires du 31.10.93 au 01.11.93 au col de Bavella en mm (source ENS) 
Figure 12b - Précipitations cumulées du 31.10.93 au 01.11.93 au col de Bavella en mm (source ENS) 
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Sur la Haute-Corse 
(source : Protect ion civi le -
Préfecture de Haute-Corse) 
pompiers des Bouches -du-Rhône et les moyens héliportés de l ' a rmée . Le bilan 
de l ' ép isode est lourd, c o m m e le montrent les constats suivants : 
- 4 vict imes, 1 pompier blessé ; 
- 2 0 0 s i n i s t r é s h é b e r g é s c h e z les p o m p i e r s , d a n s les g e n d a r m e r i e s , 
mair ies , aéroports (zones de Ghisonaccia , Lucciana, Biguglia , Furiani et Saint 
Florent) ; 
- 118 secours de personnes , 50 personnes relogées, 845 interventions des 
pompiers ; 
- 129 c o m m u n e s sinistrées ; 
- nombreux héli treuil lages ; 
- 6 vil lages isolés (Solaru, Peru Casevecchie , Pori di Casinca, Prunelli di 
Casaconi , Vignale , Lucciana) durant plusieurs jours dans la pér iode du 31 .10 au 
9 . 1 1 ; 
- p o n t s du T r a v u ( R N 198- sud b a s e a é r i e n n e de S o l e n z a r a ) et de la 
Solenzara (RN 198) détruits le 31 après-midi , route coupée plusieurs jours ; 
- la plaine de F iumorbu (Ghisonaccia-Alér ia) inondée et isolée (Fiumorbu 
et Tavignanu en crue) les 3 1 , 1er et 2 ; 
- les régions du Nebbiu et de la Conca d 'Oru inondées avec une si tuation 
crit ique à San Fiurenzu (fleuve Alisu) les 1er et 2 ; 
- l 'aéroport de Bastia-Poretta isolé l 'après-midi du 1er et la nuit suivante 
(pas d ' av ions et accès routier inondé, locaux techniques touchés) ; 
- a u t o m o b i l i s t e s b l o q u é s sur la R N 198 ( L u c c i a n a C a s a m o z z a v e r s 
Solenzara) , sur la RN 193 (sud Bastia vers l 'entrée de la vallée du Golu) et sur de 
nombreuses dépar tementales inondées les 31 et 1er ; 
- centrale E D F de Lucciana inondée et hors service le 1er, privant 27000 
foyers d 'électr ici té ; les dégâts nécessiteront au moins un mois d 'arrê t ; 
- réseau ferroviaire coupé à Prunelli di Casaconi les 1er et 2 ; 
- rupture des canal i sa t ions d ' e au potable les 3 1 , 1er et 2 (8000 foyers 
pr ivés d ' eau) ; 
- 5000 abonnés de France Télécom privés de té léphone les 1er et 2 ; 
Figure 12c - Précipitations horaires du 31.10.93 au 01.11.93 à San Giuliano en mm (source INRA) 
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Figure 12d - Précipitations cumulées du 31.10.93 au 01.11.93 à San Giuliano en mm (source INRA) 
Figure 12e - Précipitations bi-horaires du 31.10.93 au 01.11.93 à Torra-Vescovato en mm (source SEMA) 
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Figure 12f - Précipitations cumulées du 31.10.93 au 01.11.93 à Torra-Vescovato en mm (source SEMA) 
Sur la Corse du Sud 
(source : Protect ion civi le -
Préfecture de Corse du Sud) 
- régions F iumorbu , Moi ta Verde , Campo lo ru Mor ian i , Nebb iu , Conca 
d 'Oru inondées les 3 1 , 1er et 2 avec des dizaines d 'habi ta t ions et d 'exploi ta t ions 
endommagées ; 
- en p iémont , les dégâts sont p resque exc lus ivement concent rés sur les 
infras t ructures pub l iques (ponts , routes , cana l i sa t ions , mur s et r embla i s ) ; en 
pla ine , il faut y ajouter les exploi ta t ions agr icoles , les ent repr ises pr ivées , les 
artisans et les particuliers qui ont été sévèrement touchés . 
- 2 vic t imes ; 
- t o u t e s l e s r o u t e s c o u p é e s d a n s l e s v a l l é e s de la S o l e n z a r a et du 
Rizzanèse ; 
- 5 ponts sur le Rizzanèse emportés ; 6 ponts e n d o m m a g é s dont le v ieux 
pont génois (fig. 13a et b) ; 
- les vi l lages de Sainte Lucie , Tagl iu-Rossu , Conca , Solenzara , Carbini 
c o m p l è t e m e n t isolés durant l ' é v é n e m e n t ; dans ces c o m m u n e s , les condui tes 
d ' eau et d 'évacuat ion ont été fortement endommagées ; 
- 5000 abonnés privés de té léphone ; 
- campings détruits dans la vallée du Rizzanèse ; 
- 80 personnes hélitreuillées ; 
- aé rodrome de Propriano-Tavar ia fortement e n d o m m a g é ; 
- beaucoup de dégâts dans les exploitat ions agricoles ; 
- nombreuses pertes d ' an imaux . 
ÉPISODES 
REMARQUABLES 
DU PASSÉ 
L a C o r s e est de t e m p s à au t re s o u m i s e à des p l u i e s d i l u v i e n n e s qu i 
consti tuent une des caractérist iques du cl imat médi ter ranéen. Voic i une liste de 
quelques épisodes remarquables du passé récent où 200 m m ont été recueill is en 
moins de 24 heures en au moins un point de l ' î le . 
- 2 8 septembre 1955 : 161 m m à Zonza, 163 à Carbini , 222 m m à Moi ta ; 
- 15 octobre 1962 : 225 m m à Bastia ; 
- 5 avril 1963 : 200 m m à Cal tacoggio ; 
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- 25 octobre 1966 : 200 mm à Alber tacce ; 
- 13 octobre 1972 : 180 m m à Aghionc , 184 mm à Solcnzara, 214 m m à 
Ghisonaccia , 254 m m à Aléria ; 
- 29 novembre 1972 : 183 m m à Ventiseri , 231 m m à Aléria ; 
- 25 oc tobre 1976 :191 m m à Cast i r la , 280 m m à V e n a c o , 380 m m à 
Ghisoni ; 
- 26 octobre 1979 : 199 m m à Sari di Por to-Vecchio , 210 m m à Aléria, 
269 mm à Ventiseri Mignataja, 349 m m à Solenzara (avec des intensités de 18 
m m en 6 minutes) ; 
- 12 et 13 novembre 1980 : 200 m m à Bocognano ; 
- 16 février 1982 : 277 m m à Zalana ; 
- 24 avri l 1 9 8 2 : 180 m m à Z a l a n a , 197 m m à La Por ta , 2 0 0 m m à 
Piedicrocce ; 
- 7 novembre 1982 : 500 m m en 16 heures sur le Monte Bracciutu (870 m 
- bassin versant de la Solenzara) ; 60 m m en 1 heure au Col de Larone, 232 m m 
en 6 heures (source ENS) ; 
- 28 octobre 1985 : 184 mm à Bastia-Poretta, 200 m m à Bastia ville ; 
- 5 octobre 1987 : 256 m m à Aléria ; 
- 1er sep tembre 1989 : 187 m m à Aléria, 190 m m à Bas t ia -Montesoro , 
220 m m à La Porta, 281 m m à Ghisoni , 296 m m à Solenzara-Ventiser i , 315 mm 
à Ventiseri Mignataja ; 
- 27 s ep t embre 1992 : 155 m m à So lenza ra -Ven t i se r i (s ta t ion M é t é o -
France) , 178 m m à Pietra-di-Verde (source S E M A ) , 150 m m au Col de Larone, 
200 m m à Punta Bell iche, 260 m m à Tramuta (source ENS) ; 
- 20 octobre 1992 : 200 m m à Evisa Aïtone et Ota Porto. 
La q u a n t i t é r e c o r d en 2 4 h e u r e s ( j u s q u ' e n 1993 ) a é té a t t e in t e le 4 
décembre 1953 avec 570 m m à Prunelli Di F iumorbo . 
C e t i n v e n t a i r e n ' e s t p a s e x h a u s t i f , et n e p e u t l ' ê t r e : le r é s e a u 
pluviométr ique s 'est considérablement densifié sur la Corse, depuis la mise en 
p lace du Réseau c l ima to log ique d 'E t a t dans les années 50 (voir encad ré c i -
contre) . 
R é s e a u c l i m a t o l o g i q u e d 'Etat en C o r s e 
n o m b r e d e pos tes d 'a l t i tude < 2 0 0 m 
n o m b r e de pos tes d 'a l t i tude 
compr i se en t re 200 et 5 0 0 m 
n o m b r e de pos tes d 'a l t i tude 
compr i se ent re 5 0 0 et 1000 m 
n o m b r e d e pos tes d 'a l t i tude > 1000 m 
n o m b r e to ta l de pos tes en C o r s e 
1950 1960 1990 1993 
5 20 25 29 
1 15 13 18 
7 6 14 15 
1 3 2 2 
14 44 54 64 
C o m p t e t e n u d e 
l ' i n c r o y a b l e v a r i a b i l i t é d e s 
précipitat ions en climat médi-
terranéen, et de la faible den-
s i t é d u r é s e a u de m e s u r e s 
- p luviométr iques en regard du 
relief ex t rêmement tourmenté 
de la Corse, des épisodes plu-
vieux intenses ont pu se pro-
duire par le passé sans j amais 
avoir été préc isément quant i-
f i é s . En o u t r e , l e s v a l e u r s 
m e s u r é e s , m ê m e f o r t e s , 
o c c u l t e n t de tou te é v i d e n c e 
les v a l e u r s e x t r ê m e s a y a n t 
réel lement pu se produire . 
LA CRUE DE 1993 SUR 
LE RIZZANÈSE 
D'après les témoignages , le Rizzanèse s 'est mis à grossir brutalement vers 
13h30 le 3 1 : en m o i n s d ' u n e heure , le f leuve quit te son lit pour envahi r les 
be rges j u s q u ' à mesu re r à cer ta ins endro i t s p lus d ' u n e cen ta ine de mèt res de 
l a rge . D ' a u t r e s t é m o i g n a g e s pa r l en t de v a g u e s dé fe r l an t e s , 2 (vo i r e 3) sur 
certaines rivières : «Une vague de 7 m de hauteur et de 40 m de largeur, poussée 
par de fortes rafales de vent, a déferlé en direction de la plaine en emportant 
tout sur son passage... Le torrent est devenu une véritable autoroute avec des 
énormes troncs d'arbres et des blocs de pierre qui déferlaient à toute allure» 
(source Corse-Mat in) . 
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LES CRUES 
HISTORIQUES DU 
RIZZANÈSE 
Il y a cent ans... la 
crue de 1892 
L o c a l i s a t i o n , d u r é e 
e t t y p e d e s p r é c i p i t a t i o n s 
L e R i z z a n è s e 
e t s e s a f f l u e n t s 
L' impor tance de la vague peut être liée à un t emps de concentrat ion très 
court, du fait que les fortes précipitat ions se sont produi tes sur les part ies les plus 
h a u t e s et l es p l u s p e n t u e s de b a s s i n s v e r s a n t s é t r o i t s , l es " c o u p s d ' e a u " 
s 'addi t ionnant au niveau des confluences, rattrapant la vague précédente , freinée 
par tous les obstacles se présentant sur son cours . L ' absence de l imnigraphe sur 
le Fiumiccicoli (affluent du Rizzanèse) et la posit ion amont du l imnigraphe de 
Zonza sur le Rizzanèse rendent difficile l ' approche quanti tat ive de cette crue. 
La d u r é e de r e t o u r d ' u n tel p h é n o m è n e est à l ' é v i d e n c e d i f f ic i le à 
e s t imer . . . C e p e n d a n t les d o c u m e n t s d ' a r c h i v e s t é m o i g n e n t de p h é n o m è n e s 
similaires dans le passé. 
«La trombe d'eau qui s'est abattue le 9 novembre 1892 sur le massif de 
Bavella a produit dans les cours d'eau des deux versants de la chaîne centrale, 
des crues subites dont les effets ont été particulièrement désastreux pour les 
voies de communication de Varrondissement de Sartène. Sur le versant 
occidental dans la vallée du Rizzanèse, les eaux surmontant de 4 ou 5 mètres les 
parties des RN 196 et 196 bis situées dans la plaine, ont raviné les chaussées sur 
plusieurs kilomètres de longueur et ont entièrement détruit le pont en 
maçonnerie du Fiumiccicoli, ouvrage de 20 mètres de longueur sur la RN 196 
bis et le pont de Rena Bianca, ouvrage en maçonnerie de 6 arches de 10 mètres 
d'ouverture, sur la RN 196, coupant ainsi toute communication entre Sartène et 
Zicavo, Ste Lucie de Tallano et Propriano. 
Sur le versant oriental, les eaux roulées par les torrents de la vallée de la 
Solenzara ont emporté les ponts en bois de Bocintero, Fiumicello et de 
Solenzara. Dans les vallées avoisinantes du même versant, les effets dévastateurs 
des crues se sont également fait sentir au sud, jusque dans la région de Ste Lucie 
de Porto Vecchio, où un ouvrage important, le pont en bois de Porcilelli a été 
emporté ... et au nord, jusque dans la vallée du Travu et du Tavignano où les 
grands ponts de la RN 198 ont subi de graves avaries ...» 
U n e c o m p a r a i s o n s o m m a i r e d e c e r a p p o r t a v e c la d e s c r i p t i o n d e s 
é v é n e m e n t s de 1993 m o n t r e d e s a n a l o g i e s t r o u b l a n t e s : m ê m e s r i v i è r e s 
concernées à l 'est et à l 'ouest et dégâts sur les m ê m e s ponts . 
Etudions d 'un peu plus près , grâce aux documents d 'a rchives , la crue de 
1892. 
«Un orage épouvantable..., véritables trombes d'eau mêlées de neige et 
de grêle..., un ouragan s'est abattu en avalanches...». 
Ce son t l es «secteurs de Levie, Bavella et les Força d'Asinao (les 
aiguilles)» qui sont touchés ; «pendant 6 heures, la pluie est tombée par tor-
rents». 
Le Rizzanèse a débordé en plusieurs points , aux pieds de Sartène sur une 
largeur de 200 à 300 mètres . En peu d ' ins tants , la route était couver te de 4 à 5 
mètres d 'une eau s 'écoulant en torrents et charriant les épaves les plus diverses : 
t roncs d ' a r b r e s , pa l i s s ades , cha r r e t t e s , b a r r i q u e s , m e u b l e s , e tc . D ' a p r è s des 
témoignages d ' époque , l 'eau serait passée à environ 2 mètres au-dessus du pont, 
ce qui donne, en faisant abstraction des remous liés à la présence du pont, une 
hauteur d 'eau de 8 à 9 mètres au-dessus du fil de l 'eau à la hauteur du pont. Le 
Fiumiccicoli a également débordé un peu partout, recouvrant les Caldane. 
L e s d é g â t s La majorité des moul ins situés au bord du Rizzanèse et du Fiumiccicol i a 
été empor t ée . A Levie , les dégâ t s ont été cons idérab les , des ma i sons ont été 
emportées . Les bains des Caldane ont été complè tement détruits, il n ' e n restait 
m ê m e plus de trace (notons q u ' à cette époque le pont des Caldane , détruit en 
1993, n 'existai t pas) . 
Le pont de Fiumiccicol i , sur la route de Ste Lucie , comportant 2 arches de 
12 mètres et construit en maçonner ie , a été enlevé. 
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Le pont de Rena Bianca, couvrant le Rizzanèse (sur la route de Propriano 
à Sartène) , également construit en maçonner ie avec 6 arches de 10 mètres , a été 
complè tement détruit par la violence des eaux. 
«Sur les routes, les sables se sont amoncelés, les troncs d'arbres et les 
lianes forment des taillis presque inextricables...». 
«Pendant plusieurs jours les villes de Sartène, de Levie et de Ste Lucie se 
sont trouvées privées de communication». 
Quant "au pont géno i s" de Sp in ' a Cavallu, il a subi des dégâts : culée rive 
droite ab îmée et parapet part iel lement détruit. 
Notons enfin que les effets de cette crue furent ressentis m ê m e en mer. 
Il a fallu en effet secour i r «3 individus qui travaillaient sur un îlot, près de 
l'embouchure» g r â c e au c a n o t d e s a u v e t a g e de B o n i f a c i o et le «golfe est 
encombré de tout ce que les eaux du torrent ont ramassé et charrié ... 
l'encombrement a empêché 2 bateaux d'entrer dans la rade de Propriano... ». 
Comparaison des crues 
du 9 novembre 1892 
et du 1er novembre 1993 
Les dégâts sur le versant occidental sont causés dans les deux cas par le 
Rizzanèse et son principal affluent, le Fiumiccicol i . Le Chiuvone ne paraît pas 
avoir été en crue. 
L e s l i m i t e s du c h a m p d ' i n o n d a t i o n à l ' a v a l s o n t p r o b a b l e m e n t t r è s 
p r o c h e s , et la c o n n a i s s a n c e de l ' e x t e n s i o n de c h a m p d ' i n o n d a t i o n de 1 8 9 2 
permettai t de prévoir les dégâts au niveau de l 'aéroport , mais aussi de part et 
d 'au t re du pont de Rena Bianca. 
Les bains des Caldane ont été détruits lors des deux crues. Un moulin au 
vois inage des Caldane qui avait été détruit en 1892 puis reconstruit en limite de 
la crue a été envahi par 10 cent imètres d ' eau en 1993. 
Pour les ponts , il est difficile de comparer les dégâts sur des ouvrages qui 
peuvent être très différents. Notons toutefois q u ' e n 1892, le pont de la RN 196 
bis sur le Fiumiccicoli est détruit alors que le pont actuel a résisté à la crue de 
1 9 9 3 . Q u a n t au pon t de Rena B ianca , il est t o t a l e m e n t dé t ru i t en 1 8 9 2 . Le 
nouveau pont , datant de 1920, est rendu inutilisable en 1993. Le pont génois de 
Spin'a Cavallu a résisté aux deux crues tout en étant e n d o m m a g é de façon assez 
voisine dans les deux cas (fig.13a, b et c) . 
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L a C o r s e P i t t o r e s q u e 
S A R T È N E . - Le Pont Génois sur le Rizzanèse, construit en 1552 
V. Porro, Sartène 
Figure 13a, b, c - Pont Spin'a Cavallu 
« C'est l'un des plus anciens ponts génois de l'île. Il remonte en fait au XIIIème siècle, et donc à la période pisane, 
mais il fut sans doute remanié au XVème siècle. Avec ses 63 m de longueur, ses 2,60 m de largeur, et une arche 
surplombant la rivière de près de 8 m, il affronte solidement les intempéries. Il a même repris du service lorsque les 
crues comme celles de 1991, ont emporté les nouveaux ponts!» (source : guides Gallimard Corse du Sud). 
Les photos ci-dessus représentent ce pont, avant (a) et après (b) la crue du Rizzanèse de 1993. A la suite des pluies 
diluviennes de 1993, les torrents de montagne gonflent : Rizzanèse et Fiumiccicoli entrent en crue. L'eau a débordé 
sur une largeur d'environ 150 m de part et d'autre et atteint le parapet du pont qu'elle a endommagé. La crue de 
1892 avait déjà provoqué des dégâts similaires sur ce même pont, comme en témoigne cette photo prise en 1902 (c). 
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Une différence notab le doit toutefois être s igna lée : elle conce rne les 
zones habitées touchées en moyenne montagne , secteur de Levie en 1892 et de 
Carbini et Orone en 1993, ce qui laisse supposer que le haut Rizzanèse avait un 
débit plus important en 1892 qu ' en 1993. 
Il y aurait d o n c une différence au n iveau des hauts bass ins . Que lques 
au t re s d i f fé rences en t re les deux c rues sont n o t a b l e s d a n s la pa r t i e ava l . Il 
conv ien t n é a n m o i n s de re la t iv iser la f iabil i té de ces c o m p a r a i s o n s , cel les-c i 
reposant pour la plupart sur des témoignages indirects (descendants de témoins) 
de la crue de 1892. 
Cependant , deux points semblent émerger des données recueil l ies. 
- A l ' a m o n t de R e n a B i a n c a , les h a u t e u r s d ' e a u m e s u r é e s en 1 9 9 3 
s e m b l e n t p l u s i m p o r t a n t e s q u e c e l l e s de 1 8 9 2 . En s u p p o s a n t l e s d é b i t s 
a p p r o x i m a t i v e m e n t é q u i v a l e n t s ( s u p p o s i t i o n en p a r t i e c o n f i r m é e pa r l es 
simili tudes des dégâts en partie amont , no tamment au niveau de Spin'a Caval lu) , 
la différence de hauteur serait liée au rétrécissement du lit majeur no tamment par 
l ' implantat ion de remblais , aux abords du pont de Rena Bianca, au niveau des 
zones industrielles. 
- A l 'aval du pont de Rena Bianca, les hauteurs d ' eau semblent quelque 
peu différentes, celles de 1892 étant plus importantes et cela bien que l 'extension 
des deux champs d ' inondat ion soit à peu près identique (la quasi-totalité de la 
plaine alluviale). On notera qu ' au niveau de l ' embouchure , le cordon dunaire a 
sauté assez tôt, le 31 octobre 1993 vers 16 h, alors qu ' i l n ' y avait ni tempête , ni 
vent dans le golfe. Or en 1892, le golfe du Val inco était le siège d ' une violente 
tempête , provenant g lobalement du sud-ouest ; celle-ci poussa les troncs charriés 
par la crue en fond au golfe de Propriano. Il est vraisemblable que cette tempête 
a eu pour effet de consol ider le cordon dunaire retardant sa rupture, ralentissant 
ainsi le flux du Rizzanèse et de ce fait augmentant les hauteurs d ' eau . 
Les crues de 1855 
et 1844 
La destruction du pont 
de 1788 
Les crues de ce siècle 
Bilan des crues 
Plus on s 'enfonce dans le passé, moins les renseignements sont nombreux 
et d é t a i l l é s ; t o u t e f o i s , l o r s q u e l e s é v é n e m e n t s s o n t a s s e z g r a v e s p o u r 
endommager ou détruire des ouvrages d 'art , ils laissent parfois des traces dans 
les archives, tels les événements de 1855 et 1844. 
L 'ép i sode pluvieux ayant généré la crue de novembre 1855 concerne lui 
aussi les versants occidentaux et orientaux du sud de la Corse. Il se traduit par la 
des t ruc t ion de n o m b r e u x pon t s dans le sud de la p la ine o r ien ta le . Quan t au 
Rizzanèse, il atteint la hauteur de 5 mètres environ au-dessus de l 'é t iage, de telle 
sorte que les eaux bouchent presque complè tement les arches. Des fissures de 2 à 
5 m m appa ra i s sen t dans les p l in thes et les pa rape t s , ce qui impl ique que la 
maçonner ie a bougé . Le mouvement est attribué à un tassement des maçonner ies 
à la suite de sous-affouil lements. Il est possible que les t ravaux de confortement 
n 'a ien t pas eu les résultats escomptés et que la destruction du pont en 1892 soit 
une conséquence tardive de la crue de 1855. 
La crue de 1844 se produit les 1er, 2, 3 , 4 et 5 novembre . Une fois de plus 
les renseignements concernent uniquement le secteur de Rena Bianca. Le pont 
construit entre 1842 et 1852 est e n d o m m a g é en 1844. «Les eaux ont emporté les 
remblais aux abords du pont, sur l'une et l'autre rive, laissant intacts le radier et 
la maçonnerie...». Le c h a m p d ' i n o n d a t i o n c a r t o g r a p h i e en a m o n t du pon t 
ressemble é t rangement à celui de 1993 avec une imprécision au niveau m ê m e du 
pont. 
D e u x p lans , l ' un de 1788, l ' au t r e de date i nconnue ma i s an té r ieure à 
1839, montrent q u ' u n pont à 5 arches assez long et assez bas a été construit sur le 
Rizzanèse en 1788. Nous ignorons quand ce pont a été détruit mais il semble que 
cette destruction a eu lieu entre 1788 et 1838. 
Depuis 1900, on recense 22 crues dommageab le s sur le Rizzanèse (source 
B C E O M ) , dont voici les pr incipales : 16-17 octobre 1911 , 5-6 décembre 1932, 
1966, et les crues récentes de décembre 1968, mars et mai 1969, octobre 1976, 
mai 1980, février 1982 et oc tobre-novembre 1990. 
En cinq siècles, les crues du Rizzanèse ont été suff isamment fortes, au 
mo ins c inq fois, pour détruire ou g r avemen t e n d o m m a g e r des ouvrages d 'ar t 
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dans le secteur de Rena Bianca et donc, probablement , occasionner des dégâts 
importants en amont dans la vallée. 
La crue de 1993 est, sous réserve d ' invest igat ions complémenta i res , assez 
semblable à celle de 1892. Ces deux crues montrent que la plaine de Tavar ia peut 
grandement souffrir des débordements du Rizzanèse et la car tographie du champ 
d ' i n o n d a t i o n s du 1er n o v e m b r e 1 9 9 3 d e v r a i t s e r v i r de d o c u m e n t p o u r 
l ' aménagement futur de la val lée, y compris en amont du pont de Rena Bianca. 
Les é v é n e m e n t s de 1844 et 1855 m o n t r e n t q u e des c rue s de g r a n d e 
période de retour peuvent se répéter dans un court intervalle de temps. 
Pour les trois crues correctement renseignées (1855 , 1892 et 1993) , les 
événements pluvieux ont intéressé aussi bien le secteur occidental que le secteur 
oriental de la Cor se du Sud, avec des p réc ip i t a t ions excep t ionne l l e s dans le 
secteur des aiguilles de Bavella. 
CONCLUSION T o u s les r e n s e i g n e m e n t s p l u v i o m é t r i q u e s r e l a t i f s à ce t é p i s o d e et 
disponibles à ce jour sur les réseaux de Météo-France , de l ' O E H C , d ' E D F (DTG 
de Grenoble) , de l ' E N S Paris (Institut de b iogéoch imie) et de l ' I N R A ont été 
utilisés. 
Le cumul maximal relevé par Météo-France est de 453 m m en 48 heures à 
So lenzara -Vent i se r i . On ret iendra les deux valeurs ex t r êmes : 823 m m en 48 
heures à T o r r a - V e s c o v a t o (au sud de Bas t i a -aé ropor t en p i émon t est, source 
S E M A ) , et le relevé impressionnant de Bavel la (à 1100 m, bassin versant de la 
Solenzara, source ENS) qui approche les 1000 mm en 36 heures. Ce sont les plus 
fortes valeurs mesurées à ce jour sur la Corse en 48 heures. 
En 24 heures , les 780 m m du Col de Bavel la dépassen t l a rgement le 
record établi le 14 décembre 1953 à Prunelli di F iumorbo. 
La faible densité du réseau pluviométr ique sur ces secteurs géographiques 
la i sse e n c o r e pense r , c o m p t e tenu des effets o r o g r a p h i q u e s , que les va l eu r s 
mesurées sous-est iment la réalité ! 
Si l 'on considère le pourtour médi terranéen de la France, il faut remonter 
aux ép isodes de novembre 1982 (610 m m les 6 et 7 à Py dans les Pyrénées -
O r i e n t a l e s ) , de févr ie r 1964 ( 5 2 0 m m le 24 au M t - A i g o u a l d a n s le G a r d ) , 
d ' oc tob re 1963 (682 m m les 30 et 31 au Mt -Aigoua l ) , d ' oc tob re 1940 sur le 
Roussi l lon (840 m m à La Llau, 1000 m m à St-Laurent de Cerdans , le 17) et de 
septembre 1900 (950 m m le 29 à Val leraugue dans le Gard) pour retrouver des 
valeurs d 'un tel ordre de grandeur. 
Les to taux p luv iomé t r iques obse rvés lors de cet ép i sode confèrent un 
carac tère excep t ionne l au p h é n o m è n e , en par t icu l ie r en ce qui c o n c e r n e son 
intensité et sa durée. En outre, les dégâts observés et l ' ampleur géographique de 
la catastrophe témoignent de l ' incroyable magni tude de cet événement pluvieux. 
Pourtant ce phénomène n 'es t pas unique : les témoignages et les archives 
du passé nous rappellent qu ' i l s 'est déjà produit de manière aussi paroxysmique 
au moins trois fois, voire quatre fois, au cours des 150 dernières années (1844, 
1892, 1993), et ce, au cours des premières semaines de l ' au tomne. 
La descr ip t ion de l ' ép i sode p l u v i o - o r a g e u x de 1993 fourni t ainsi une 
i l lustrat ion du type de préc ip i ta t ions d i luv iennes qui ont donné , et donneron t 
cer tainement encore, naissance à des crues torrentielles sur la Corse. 
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